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I – O PROBLEMA PERSISTE 

Sim, nós sabemos que dezembro, mês das chamadas 

“festas”, é momento de alegria e reencontros, em especial junto a quem amamos. 

Mas o tempo também é de reflexão – e reflexão se faz sobre a realidade, sobre a qual 

não é bom que se fechem os olhos e o coração. 

A extrema pobreza, por exemplo, em termos 

proporcionais, é duas vezes mais letal junto a crianças de zero a 14 anos do que 

perante as outras faixas etárias (10% dos mais jovens sofrem com esse drama, ao 

passo que, no Brasil, em geral, essa situação atinge 5% da população). Lembremos 

que a extrema pobreza é aquela para cuja superação de pouco adiante a melhoria no 

mercado de trabalho – porque, dada a profundeza das dificuldades de quem a vive, 

a diferença para melhor só é possível com incremento dos programas sociais que 

tragam a alimentação1. 

Pior: quem mais sofre os efeitos da fome são exatamente 

as mulheres que lideram lares com crianças pequenas – as nossas mães solo2. 

É triste constatar certas indiferenças, mas o fato é que nem 

mesmo o alarde a quatro ventos sobre a sigla ESG tem contribuído para paralisar a 

constância da diminuição de doações destinadas ao combate à fome, como diz o atual 

presidente da ONG Ação da Cidadania3, fundada há trinta anos pelo memorável 

sociólogo Herbert de Souza, o Betinho. Sim, é triste ver definhar as doações, ao passo 

que a sigla das três letras, no que diz respeito ao “S” de social, tenha dobrado o 

número de 4citações na mídia nos primeiros 9 meses deste ano em comparação ao 

ano anterior. 

*** 

                                                
1 Folha de S. Paulo, edição de 07.12.23, “Pobreza cai em 2022 e atinge 31,6% dos brasileiros, diz 
IBGE”. 
2 Folha de S. Paulo, edição de 21.12.23, “Cidades têm fome escancarada nas ruas e ocultas nas 
periferias” 
3 Valor Econômico, edição de 21.12.23, “Doações turbinam Natal sem Fome, mas são insuficientes” 
4 Valor Econômico, edição de 21.12.23, “A relevância dos padrões ESG”. 



Destaquemos, porém, o que é bom: nosso curso de reforço 

escolar para crianças entre 7 e 10 anos de idade se encerrou em dezembro, com o 

atendimento a crianças cujas mães, como dito antes, não precisam ser 

necessariamente assistidas por outros programas do Coletivo. Já há data certa para 

o retorno às suas atividades: o início de março de 2.024. 

 

Com a distribuição de nossos kits, impactamos a vida de 

quase de 200 famílias lideradas por mães solo, em um total de mais de 700 

pessoas, entre mulheres, bebês e crianças. 

Juntas e juntos, no amor prosseguimos. 

 



II – DISTRIBUIÇÃO DE MAIS DE 3 TONELADAS DE ALIMENTOS 

1 – Kits de alimentação (180) 

 

 

Por família:                                                   Total: 

12 litros de leite integral    2.280 litros de leite 

5 quilos de arroz                                           mais de 1 tonelada de arroz  

2 quilos de feijão                                                 380 quilos de feijão 

1 quilo de açúcar                                          190 quilos de açúcar 

1 litro de óleo                                               190 litros de óleo 

500 g de macarrão tipo espaguete                95 kg de macarrão tipo espaguete 

500 g de macarrão tipo parafuso                  95 kg de macarrão tipo parafuso 

1 quilo de farinha de trigo                             190 quilos de farinha de trigo 

2 sachês de molho de tomate                       380 sachês de molho de tomate 

500 g de milho para pipoca                           95 kg de milho de pipoca 



500 g de achocolatado                                  95 kg de achocolatado 

500 g de flocão de milho                               95 kg de flocão de milho 

2 sachês de suco em pó                                      380 sachês de suco em pó 

2 caixas de gelatina em pó                            380 caixas de gelatina em pó 

 2 litros de refrigerante                                         380 litros de refrigerante 

1 pacote de goiabada                                    190 pacotes de goiabada 

1 bandeja com 20 ovos                                       190 bandejas com 3.800 ovos 

1 pacote de biscoito salgado                               190 pacotes de biscoito salgado 

1 pacote de biscoito doce                                    190 pacotes de biscoito doce    

2 pacotes de biscoitos recheados                        380 pacotes de biscoitos recheados 

 

 

 

 



2 – Kit hortifruti (180) 

 

 

PRODUTO VALOR POR EMBALAGEM TOTAL 

 

16 Caixas de Banana R$ 78,50 11 Dúzias 176 DÚZIAS 

9 Sacos de Laranja R$ 75,00 20 kg 180 QUILOS 

8 caixas de maça R$ 175,00 18 kg 144 quilos 

10 sacos de batata doce R$ 55,00 18 kg 180 quilos 

9 Caixas de Beterraba R$ 65,00 18 kg 162 QUILOS 

10 Sacos de Cenoura  R$155,00 18 kg 180 QUILOS 

10 caixas de chuchu R$ 130,00 16 kg 160 quilos 

8 Sacos de Batata Lavada R$170,00 25 kg 200 QUILOS 

    

 

 



 

3 – Fraldas 

Mais de 90 pacotes de fraldas descartáveis para bebês, 

crianças e pessoas com deficiência. 

 

 

 

]III – ENCERRAMENTO. 

Perto de encerrarmos mais um ano de atividades do 

Coletivo de Apoio à Maternidade Solo, temos no coração a gratidão e a forte sensação 

de estarmos no lugar certo, fazendo sempre o melhor que podemos. 

Quando enxergamos o tamanho dos desafios sociais do 

Brasil compreendemos a gota no oceano que nosso trabalho representa. Mas, 

quando cada kit de alimento e vestuário chega na porta de cada família, permeado 

de amor, percebemos o quão relevante e transformador tudo isso é. 

 



 

Quando promovemos a experiência educativa do reforço 

escolar para crianças, evitando a evasão escolar de alguns, compreendemos como 

isso transforma vidas – não só das crianças e das mães, mas também as nossas. 

 



Quando oportunizamos o espaço de diálogo e acolhimento 

nas rodas de conversa, aliviando corações,  fortalecendo condutas, afastando a 

solidão, criando vínculos no maternar de cada mulher entendemos o poder e a força 

da coletividade. 

Essa coletividade transforma. 

Desenvolve. 

Fortalece. 

Nos leva um passo mais à frente do que poderíamos estar, 

caso estivéssemos caminhando sozinhas. 

Não estamos sós. 

Obrigada a todas e todos que nos levam adiante. 

É de mãos dadas e corações entrelaçados que prosseguimos caminhando na força e 

no amor. 

 

 

 

Thaís Cassapian    Yeda Braz  

 


